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Atualmente o mundo enfrenta uma 
profunda crise democrática decor-
rente da perda de sua essência 

participativa, vez que os Estados não 
permitem a cooperação da população 
nas decisões governamentais. Desta for-
ma, nos perguntamos: até que ponto os 
candidatos eleitos realmente represen-
tam as vontades públicas?

Para tratar destas questões, este livro 
busca tecer conceitos fundamentais 
para o entendimento da democracia, 
explorando a introdução de instrumen-
tos participativos como solução para 
sua efetivação. Além do mais, o estudo 
se aprofunda na análise comparativa 
entre países com os mais diversos con-
textos históricos e sociais, permitindo 
observar efeitos positivos e negativos 
da adoção de tais mecanismos e bus-
cando formas de ampliar as democra-
cias existentes e a inclusão do povo nas 
decisões políticas.

[...] Marina  recupera as noções históricas da democracia 
grega,  e da república romana. Passa para a época mo-
derna e estuda os variados tipos ou espécies de modelos 
democráticos, (democracia direta, indireta e semidireta),  
analisando inclusive como elas se relacionam. 

Estuda os instrumentos da democracia direta (referendo, 
plebiscito, recall, iniciativa popular, veto popular) e seus 
pontos positivos e negativos em vários Estados  das Amé-
ricas, na Europa e na Ásia.

 Não se furta ainda de  analisar o fenômeno do popu-
lismo tão presente no mundo contemporâneo tanto em 
democracias antigas como nas mais modernas.”
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The present work seeks to analyze 
the representative and participative demo-
cratic systems and how they are manifested 
in the world, examining their social and 
political concepts and effects. As a main 
point, are contemplated the instruments of 
direct democracy and how they are used 
by governments around the world This 
study looks at participatory mechanisms 
as a solution to the democratic crisis ex-
perienced today, aiming to develop the 
theme in order to arrive at a practical 
solution. In addition, it was verified what 
would be the best way to introduce gre-
ater participation in the Brazilian political 
system. For the development of this the-
sis, it was employed qualitative research, 
making use of several existing discussions 
on the theme, besides the comparative 
law between the political systems used in 
different countries. Finally, the importance 
of adopting a more participative demo-
cracy and its relevance to human rights 
was confirmed, in which both benefit 
from the introduction of the democratic 
mechanisms analyzed by this dissertation. 
In conclusion, the importance of adop-
ting popular consultations in a broad and 
efficient way, aiming at social integration 
and popular manifestation.
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Prefác io

Foi com grande alegria que recebi o convite da Dra. 
Marina Falcão de Barros Carvalho Ficarra para prefaciar 
o seu livro  que trata  da Democracia. 

Conheci Marina como estudante da  Faculdade de 
Direito da PUC-SP e logo após os primeiros contatos pude 
notar sua seriedade e vocação para a pesquisa acadêmica e 
para a ciência do Direito. 

Ao desenvolver seu trabalho monográfico, Marina  recu-
pera as noções históricas da democracia grega,  e da república 
romana. Passa para a época moderna e estuda os variados 
tipos ou espécies de modelos democráticos, (democracia 
direta, indireta e semidireta),  analisando inclusive como elas 
se relacionam. 

Estuda os instrumentos da democracia direta (referen-
do, plebiscito, recall, iniciativa popular, veto popular) e seus 
pontos positivos e negativos em vários Estados  das Américas, 
na Europa e na Ásia.

Não se furta ainda de  analisar o fenômeno do popu-
lismo tão presente no mundo contemporâneo tanto em 
democracias antigas como nas mais modernas.

Critica a prática brasileira – de não fazer mais uso das 
consultas populares ao longo de sua história- seja por conta 
da previsão de poucos mecanismos participativos, seja em 
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função de vários requisitos legais impostos as pessoas  que 
em última análise  obstaculizam esse exercício democrático. 

Pelo denominado “conjunto da obra”,  Marina recebeu 
a Menção Honrosa da banca examinadora, composta por 
mim e pelo Prof. Roberto Baptista Dias da Silva. 

Não resta a menor dúvida que a crise da participação 
política decorre da visão utilitarista do cidadão de sua vida 
em sociedade. Talvez o próprio conceito de cidadania devesse 
ser redefinido.

Com efeito, a ideia grega da existência de um compro-
misso do cidadão com a sua comunidade foi se perdendo 
paulatinamente na história da sociedade ocidental. 

A noção corrente como um status que exigia do indiví-
duo a sua participação política na forma simplista, voluntária e 
periódica do sufrágio, apoderou-se rapidamente da sociedade 
na segunda metade do século XX e parece persistir.

Os problemas contemporâneos – a imigração em 
massa- a pobreza, a globalização –  os movimentos das 
minorias- motivaram uma nova abordagem do que se 
entenda por cidadania, mais amplo e compreensivo, mais 
participativo portanto.

Nada obstante, o conceito de cidadania e de  participa-
ção aparecer diversas vezes no texto constitucional de 1988, 
um direito portanto, e inclusive um dos fundamentos do Estado 
brasileiro , ainda há muito caminho a percorrer até que todo 
cidadão seja de fato um protagonista na construção da sua 
própria história. 

Como bem sustenta Robert. A. Dahl, a democracia 
não pode assegurar que seus cidadãos sejam felizes, prósperos, 
saudáveis, sábios, pacíficos ou justos.

Atingir esses fins está além  da capacidade de qualquer 
governo- incluindo-se um governo democrático. Na práti-
ca, a democracia jamais correspondeu a seus ideais. Como 
todas as tentativas anteriores de atingir um governo mais 
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democrático, as democracias modernas também sofrem de 
muitos defeitos.

Mas apesar de todas as suas falhas, não devemos perder 
de vista os seus benefícios que tornam a democracia mais 
desejável que qualquer alternativa viável a ela. 

A democracia ajuda a impedir o governo dos autocratas 
cruéis e perversos;

A democracia garante aos cidadãos uma série de di-
reitos fundamentais que os sistemas não -democráticos não 
proporcionam;

A democracia assegura aos cidadãos uma liberdade in-
dividual mais ampla que qualquer alternativa viável;

A democracia ajuda a proteger os interesses fundamen-
tais das pessoas;

Apenas as democracias  podem proporcionar uma opor-
tunidade máxima para os indivíduos exercitarem a liberdade 
de autodeterminação- ou seja- viverem sob as leis  de sua 
própria escolha;

A democracia promove o desenvolvimento humano 
mais plenamente que qualquer alternativa viável;

Apenas um governo democrático pode promover um 
grau relativamente alto de igualdade política.

Essa a democracia que Marina e eu queremos e acreditamos. 

Marcelo Figueiredo1

1	 Professor Associado da Faculdade de Direito da PUC-SP . Vice-
-Presidente da Associação Internacional de Direito Constitucional  
(IACL- AIDC) 
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